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Esta é uma pesquisa de doutorado em andamento com artesãs do Quilombo de Raiz localizado no
município de Presidente Kubitschek, em Minas Gerais, que tem como objetivo descrever e analisar os
processos de fazeres e saberes protagonizados por elas ao longo do artesanato com o capim
dourado. Para realizar a nossa análise, mobilizaremos os seguintes referenciais teóricos: cultura e
etnomatemática Geertz, (2008; 2009); Certeau, (2008); Laraia (2009); D’Ambrosio (2001; 2012;
2018); Vergani (2002); Barton (2004), Knijnik (2004; 2006; 2009), entre outros, aqueles que discutem
Comunidade de prática Lave & Wenger (1991); Wenger (2008) e aos processos informais de
aprendizagem Chamoux (1978; 1981), Lave & Wenger (1993); Greenfield (1999); De Vargas (2009)
Mafra (2022), Fantinato (2016). Como orientação metodológica propõe- se uma abordagem
etnográfica e História Oral, que trabalha e faz uso de fontes orais, coletadas por meio de entrevistas.
Vislumbramos utilizar como técnicas de pesquisa: a observação participante, com a gravação em
áudio e vídeo da confecção dos artesanatos produzidos na associação, diário de campo, fotografias e
realização de entrevistas por meio da História Oral com as artesãs. Por se tratar de uma pesquisa em
andamento, ainda não temos resultados. Neste momento, um estudo bibliográfico sobre a
Etnomatemática, Cultura e processos informais de aprendizagem está sendo feito e aguardamos a
resposta do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) para darmos início a pesquisa de campo.
Pretendemos contribuir com a compreensão dos modos de fazer e saber da tradição quilombola e
refletir possibilidades e desafios no trabalho pedagógico frente às práticas cotidianas das artesãs e a
matemática escolar.
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